
Como os moços das trincheiras são os primeiros a afirmar que a 
Revolução Constitucionalista, íôra obra de políticos reacionários.

« A s s o c i a ç ã o  d o s  E x > C o m I b a t e i i t e s  d e  S ã o  P a u l o »

Fundou-se  nesta Capital uma 
«Associação dos [Ex-C om baten
tes de S. Paulo». É s s a  asso c ia 
ção, que congrega muitos m o
ços que participaram da revo
lução de 1932 acaba de lançar 
um m anifesto ,  do qual foi t r a 
zida uma copia a esta  reda
ção por um a com issão de m em 
bros da nova entidade. E ’ o 
seguinte o m anifesto  em apreço:

A ’ m o cid ad e de
S . P a u l o

No primeiro aniversário  da 
revolução de S. Paulo, os sig- 
natrios desta, m oços paulistas, 
ex -co m b aten tes  que, de coração  
em punharam  arm as pelo desejo 
de um Brasil maior, unido e 
forte cumprem o dever de 
honrar a m emória de seus 
mortos queridos, dizendo o que 
sentem e pensam á mocidade 
dos barluartes de S. Paulo e ao 
povo de todo o país.

O momento que vivemo3 não 
m ais poderá pertencer aos po- 
liticos profissionais e, de uma 
vez para sempre, não mais se 
lhes deverá conferir o direito 
de fa lar á Nação em nome do 
Estado.

Nós, m oços das tr incheiras, 
que voltám os com  o espirito 
aguçado precoce m e n t i  pela 
experiencia adquirida na bru 
talidade dos bom bardeios; nós, 
moços, que ínos atirám os ao 
sacrtfic io , na ansia  incontida 
de exaltar a terra onde n asce 
mos; nós, que apertamos, ao 
peito o corpo inanimado do 
companheiro tombado ou do 
am igo estremecido; nós, que 
vivem os as m esm as incertezas 
e os m esm os sofrimentos, a c a 
bam os de nos congregar, fo r
mando a «Associação dos Ex- 
Com batentes de São Paulo», 
com  o escopo unico e absoluto 
de agremiar, unir e aproxim ar 
cada vez mais, os cam aradas 
de ontem, irmãos inseparáveis 
de hoje, para que, juntos ,  pos
sam os todos concorrer para a 
reabilitação e o reerguimento 
dos nossos costum es políticos, 
visando integralm ente a maior 
gloria de São Paulo e a g ran
deza do Brasil.

Nesta data, que celebra  o 
inicio da R evolução de São 
Paulo lançam os este manifesto.

E le  não falará, seguramente, 
ao coração empedernido e aos 
ouvidos fechados dos profissio
nais da politica, cu jas  am bições 
pessoais  estão sempre colocadas 
acim a dos interesses da Patria.

Mas tocará, por certo ,  o sen 
timento, a memória e a saudade 
dos com panheiros da epica 
jornada de Piratininga.

Ei-lo :
A A ssociação dos Ex-C om  

batentes  de S. Paulo», á moci
dade de Piratininga.

O n i e m
Nós fomos aqueles que acu 

diram ao primeiro cham ado do 
clarim para rum ar ás tr in ch e i
ras de São Pauio.

Nós fom os aqueles que e n 
frentaram  o adversario  p od ero
so e aguerrido que defendia a 
própria vida buscando roubar 
a nossa;

Nós fom os aqueles que e x 
perim entaram  os terrores cru- 
ciantes e as agruras penosas 
dos cam pos de batalha;

Nós fom os aqueles que, pelo 
am or dos ideais e pela d igni- j  
dade dos sentim entos,  abando
naram o carinho  dos entes ex- 
trem eeidos para cumprir a
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palavra de ordem dos oportu
nistas da guerra, que mau l a 
vam avançar e m anter posições 
insustentáveis;

NÓ3 fomos aqueles que, em 
uma padiola ou 110 leito do 
hospital pagaram  com a d ô r ; 
que mortifica o corpo, o tributo 
sangrento da peleja;

Nós fom os aqueles que, d e 
baixo  da metralha, muita vez, 
desejaram  pão para o corpo e 
socego para o espirito;

Nós tom os aqueles que, nos 
cam pos de concentração  ou nos 
presídios, sentiram , pouco a 
pouco, subir e destacar-se a re a 
lidade dolorosa dos acon tec i
m entos;

Nós fom os aqueles, rev o lta 
dos contra os privilégios e as 
regalias ,  que galardoavam  desi
gualmente os filhos da fortuna, 
guerreiros brancos da re tag u ar
da, vistosos luzidios ostentando 
galões e proclam ando bravuras 
im aginarias.

H ofe
Nós som os os que, so b rev in 

do a paz, viemos encontrar o, 
mesmo regim e de conchavos e 
de cam balachos, de a ju stam en 
tos e de concessões reciprocas;

Nós som os os que, ainda I 
atordoados têm  acom panhado o | 
desenrolar dos acontecim entos,;  
dentro de S ã o  Paulo e dentro 
do Brasil.

Nós somos aqueles que hoje 
estão convictos do em buste e 
da mistificação a que foram

i

PRECISA-SE não dei ! 
x a r  de ir assistir1 
a uma m aravilha' 
como é  a  "super

produção A ü s q n i n »  
«to P e c a d o  — hoje no 
Cine Central. -

atirados pelos m anobradores da 
politica profissional,  prom ove- 
dores de revoluções com o in 
tuito da reconquista do poder 
perdido:

N os somos os que co m p re
endem. ag ora , a puerilidade 
dos motivos que jogaram  b/a- 
sileiro contra  brasileiros;

N os som os aqu eles  que assis
tiram ao preparo  para a cam p a
nha das u rnas, procedido  em 
um am biente de entu siasm o de 
ordem e de lisura:

N os som os os qu e p re s e n 
ciaram a realisação do pleito 
de 3 de Maio o mais livre de 
todos até então  p ro cessad o  no 
paiz, o unico talvez, gem que 
foram respeitadas a vontade e 
a co n cien cia  popular em uma 
exp ress iva  m anifestação do di
reito legitimo de cidadania.
N ós somos os que viram a a- 
g lom eração  h eterog en a  de e n 
tidade partidarias irreconcilia -  
veis, dominadas pelo mais e x 
trem ado seíarism o d esfra ld an 
do uma bandeira  e um p ro g ra 
ma m entiroso , qu e não  ex p r i
miram, não epprimem e nunca 
exprimirão o pensam ento , o 
brio  e a asp iração  da terra  de 
P iratin inga.

N ós som os os que co n s ta 
taram a miséria de sentimento 
dos heró is  da ultima hora, re 
tribuindo o g esto  dos veleníes 
sacrif icados com a b a ixe sa  das 
co m b in açõ es  m utuas, disputan
do a conqu ista  de s itu ações  e- 
le itorais ,  privilegiadas;

N ós som os os que por São  
Paulo e pela tradição da T e r 
ra dos B an d eiran te s ,  o fe re c e 
ram tudo quanto podiam dar 
de valor e de sinceridade, mas 
que n u n ca  foram  ouvidos nem 
atendidos nos anseios  de civis
mo e de son h o  idealista,

N ós somos os qu e, a p re c ia n 
do os feriomeno3 universais , 
verif icaram  o fator juventu de

Precísa-se
Comprar com  antecedên
cia entradas para  assistir 
ao grandioso dram a «A 
ESQUINA DO PECADO» 
hoje no Cine Central.

preponderar,  decis ivam ente  na 
re o rg a n isa çã o  dos povos;

A m a n h ã

P o r  isso nos serem os,  de a- 
gora em diante, a m ocidade revo
lu cionaria  de|S. P aulo , e sc la re 
cida, experim entada a liberdade 
toda,senhora  de própria  vontade 
decidida a faser  ouvir sua voz 
e impor os seu s  pensam entos; 
e serem o s a m ocidade revolu 
c ionaria  no sentido da re n o v a 
ção da Patria;

P or esta  razão  não serem os 
mais espectadores  mudos da 
tragédia  que se transform ou 
em comedia, g ra ç a s  á falsidade 
dos pseudos libertadores da 
g en te  ban d eiran te :

Nós serem os acirrados in i
m igos da rotina e do vicio ,  e s 
c rav os  fieis de um conservan- 
tism o obtuso qu e não mais se 
justifica na época em qu e v i
vemos;

Nos serem os a energ ia  jovem  
que se o rg anisa ,  a fo rça  v a ro 
nil que se orienta,  preponde- 
rando decisivam ente na r e fo r 
ma dos costu m es e das leis;

Nou serem os os vang u ard ei-  
ros da g ran d e  luta de re n o v a 
ção  qu e se opera na m entali
dade dos povos;

N os, sim, com n o ssa  m o c i
dade é que serem os de ho je  
em diante a voz de S. Pam lo!

P or e s te s  motivos serem os 
sem pre, dentro  do Brasil e de 
S .P a u lo  adversários, im piedosos

N u aa. 3 2

do profissionalism o político, 
com batentes  incansáveis  dos 
m edalhões oportunistas. In tegra
dos todos nós no a levantam ento  
do esp irito  de fratern idade da 
familia brasile ira ,  pu gnarem os 
pelo bem de S. Paulo  em to 
dos os a sp e ctos  da sua vida 
publica , econ om ica  e adm inis
trativa, fazen d o  soar bem alto 
n o sso  profundo amor ao B r a 
sil, que a mentira e a fraude 
a torp eza ,  a h ip ocris ia  b u s c a 
ram inutilm ente estiolar.

V iva o Brasil!
V iva São  Paulo!

(Seg u em  as assinatu ras)
Do « Jo rn a l do Es tado»

A HOVA LEI ELEITORAL

Redundou em completo f r a 
casso  a prem issa  nova lei e le i
toral,  a sab e r ,  que, a e x e c u ç ã o  
e f isc a lisa çã o  da lei seria p e r 
feita se f ic a sse  a ca r g o  de um 
poder ex tra n h o  ás com p etições 
políticas e partidarias.

A pratica dem onstrou que 
não  possuím os ainda e s s a  m a 
g istratura ideal cap az de c o n 
siderar desde S ir iu s .  com o p e 
diria R enan , as fu tr icas  da po
liticagem . E ,  assim , quasi por 
toda a parte, a m agistratu ra  
servia de instrum ento , não aos 
g o v e rn o s ,  m as ás fa çõ es  polí
ticas.

Wo ‘E s t a d o  d e  P a w lo
No estád o  de S. Paulo, toda 

a cam arilha  o líg aqu ica  estava 
em penhada na vitoria da tal 
C h a p a  U nica ,  (com posta  de po- 
liticoides cad astrad o s  n o s  p r o 
c e s s o s  da Republica V elha  e 
da rebelião  de 1932) e a m agis-  
tradura, parte integrante e s o 
lidaria dessa cam arilha, fez - lh *  
apaixonadam ente  t o jo g o ,  na 
p re p aração  eleitoral. Foram e x 
cluídos do alistam ento ce rca  
de 80  mil eleitores sim páticos 
aos partidos So c ia lis ta  e da 
Lavoura.

O s ju iz e s  só desp achavam  
os requ erim entos  que lhes  éram 
ap re sen tad o s  pelos c a b o s  e le i
torais  da C hap a  U n ica  e p a r 
ticu larm ente reco m en d ad o s  por 
eles. O s  partidos So c ia lis ta  e 
da Lavoura só consegu iram  a l 
g um as van tag en s  no alistam en
to «ex-oficio» e um ou outro  r e 
qu erim ento  que passava  de 
«con trab an d o» ,  dissim ulado e n 
tre os  do pessoal reacion ário

Ainda assim, os partidos da 
j ditadura co n segu iram  qu asi um 
; te rço  dos m andatos co n tra  a 
I C h a p a  U n ica ,  cu ja  cab a la  se 
fez  a poder de rios  de d inhe i



Ah! porque você não rae informou antes do valor do íilm A  E S Q U I N A  I > 0  P S 3C A I> ©  — isto muitos 

dirão e qual o remorso que não sentirão. Portanto não queira ficar entre os que sentiram REMORSO por 

não terem assistido em tempo a esta obra importante da moderna cinematografia.
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P R O G R E S S O
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

E X P E D IE N T E
Numero avulso (do dia) S 2 0 q 

» a trasado $400

Assinaturas 
Ano . . . .  12 $000
Semestre . . . 7 $000

PUBLICAÇÕES
S e c ç ã o  L iv r e  e  e d i ta is ;  l i n h a  $-100 
R e p e t i ç ã o  $ 3 0 0

P r e j0 3  para anúncios 
B a s e  —  1 centím etro  de a ltu 

ra  por 1 coluna de largura)

! I

í Não

Pagam ento ediantado
S5CSWSMS«SMSMEME!>íÍ>3SKEGilSíMlS2i

ro e dando azo  a um verdedei- 
ro histerism o por parte das da
m as da alta sociedade ás ves- 
p eras  das ele ições .

Agora eles dizem qu e o r e 
cu rso  da ca s sa çã o  dos direitos 
políticos aos reacionários  da 
C h a p a  U nica  sign if ica  um a te n 
tado á verdade eleitoral, se m e 
lhante  ao rom pim ento de diplo
m as, praticado no passado regi- 
men. £  a e x c lu sã o  propositada 
de 80 mil eleitores do a l is ta 
m ento tambem não é um a ten 
tado  á verdade eleitoral?

O s  canditatos da C hap a U n i
ca  não  sabiam  q u e  estavam  
inclusos n as  penas do decreto 
de c a s s a ç ã o  dos direitos poli- 
co s ,  pois haviam, todos, tom a
do parte diréta na rebelião s e 
paratista  de 1932 ?

N o estnd© do K i o
O utro  log ar  onde a m ag is 

tra tu ra  se revelou aquem  da 
elevada m issão a ela deputada 
pelo C od ig o -E le i to ra l ,  foi no 
E stad o  do Rio.

C o m o  sabem os,  os governos  
revoluc ionários  qu e tem tido 
o Estado, incom preensível re s 
peito ao fetiche jud ic iário ,  não 
f izeram  a d ep u ração  da m agio- 
tratura e o resultado foi qu e c e r 
to s  ju izes  e levados aos postos  
em qu e se encontram pela v e 
lha politica o líg arqu ica , en ten 
deram  continuar a servir ao s  
seu s  antigos e correlig ionários .

M ilhares  de eleitores foram 
e x c lu íd o s ,  em m assa ,  do a lis 
tam ento  eleitoral, ás vesperas 
das e le ições  e justam ente nos 
lu g a re s  onde o partido revolu 
c io n ário  não  co n form ista  (P. 
S .  F .)  t inha influencia.

Em Itaocára ,  1S0O eleitores 
do Partido Socia lis ta  deixaram  
de ser alistados. O u tro  tanto 
em S. F idelis ,  Rio Bonito ,  C a 
b o  Frio ,  A ng ra  dos Reis . Em 
S. Jo ã o  da B a rra ,  o Ju iz  C or
tes J u n io r recen tem en te  n o m ea
do para o c a r g o ,  só assumiu 
dias a.ites das ele ições ,  m o s 
tran d o -se  en tão  dedicado; mas 
o fá to  é q u e  as au to r id ad e s

0  t á  s . « .

se i lu dam !
Não se i lu d am !
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Vai á São Paulo? Procure servir-se, para a sua viagem, com o insuperável 
serviço de transporte da Auto Viação Bandeirantes.

Viagens comodas e rapidas por preços ao alcance de todos.

Aceitamos quaisquer encomendas para S. Paulo, Itú, Porto Feliz, Cabreúva, 
Parnaíba, Pirapora e Salto. —  As encomendas são executadas com a 

m axim a pontualidade e entregues no mesmo dia em que as rccebenos.

B revem ente  — C o rrerão  entre Itú e a Capital novos e 
possantes Fiuto Ônibus da Em preza.

A u to -V ia ç ã o  S ã o
SERVIÇO REGULAR EM CONFORTÁVEIS AUTO-ONIBU3

Lgo. G en . O zorio , 15-A. —Tel.  4 - 4 2 4 3 .— S. Paulo —  Rua Jo ã o  Pessoa, 1 20— Tel.  1 42— Itú
R ua Ruí B a rb o sa ,  40  —  Salto  —  Bar S. João  —  T e l.  92 .—  P orto  Feliz

P r e ç o s  c i e  S ã o  P a u l o
á Baruerí á Parnaíba á Pirapora

P assagem  
Imp. de Viação  
[mp. de Em erg.

TOTAL

41200
$400
$400

5$000
$500
$500

$600
$800

Cabreúva

7$500
$800
$700

á  I t í r

81400
$800
$800

á Salto á Porto Feliz

9$200 118500 
$900 1$300
$900 1$200
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S e n t ia  as c a r n e sro id as!
D eclaro ,  eu Jerouim o Elias 

da Silva, que sofrendo ha mais 
de 12 anos de uma g ran de c h a 
ga na perna esq uerda  onde 
sentia as carn es  com o se f o s 
sem roidas, á conselho do Sr. 
Joaquim  Corrêa, usei o E l i x i r  
d e  N o g u e i r a ,  do F a rm a 
cêu tico  quim ico  João  da Silva 
Silveira e, apesar de ter duran
te 12 anos u sado de varios  de- 
purativos e muitos p u rg an tes  
sem resultado , antes de tomar 
o segu ndo vidro senti-m e rad i
calm ente curado, te n d o -se  des- 
pegado da ferida uma escara  
esp o n jo sa .

F a ço  esta d e c !a ração para o 
bem dos que sofrem e com o 
um pleito de gratidão á m em ó
ria do farm acêutico  João  da S i l 
va Silveira.
M onte A legre, 8 de Ju lho  1922 

Jeron im o E lias da Silva.
O g ra n d e  r e m e d io  b r a s i le ir o ,  E L I 

X I R  D E  N O G U E IR A ,  do f a r m a c ê u t i 
co  e  quitnico J o ã o  d a  S i lv a  S i lv e ira ,  
v e n d e -s e  em  tod as  a s  F a r m a e ia s ,  
D r o g a r ia s  e  C a s a s  de C a m p a n h a  e 
S e r t õ e s  do B ra s i l ,  b e m  a s s im  n as 
R e p u b l ic a s  Sul-A m ericanas.

5$000 

P a r t i d a s

de Porto Feliz 5,15 horas
» Salto 6,00 »
» Itú 6,30 »
» S. Paulo 16,00 »

Serviço perfeito de encom endas

6$000 7$000 9$Q00 1Q$000 11$000 14$000

C h e g a d a s

a S. Paulo 10,00 horas
» Itú 19,45 »
» Salto 20,15 »
» Porto Feliz 20,40 »

su periores  da justiça estadual 
não  deveriam ter deixado a c o 
m arca tanto  tempo sem juiz 
em pleno alistam ento  eleitoral.

ea§© dos r e c u r so s  e le i to r a is
Agora nesse  c a s o  dos re c u r 

so s  ;eleiiorais, tornou -se  a re 
velar, ja não  diremos a p a rc ia 
lidade m as, a carên cia  da m a
g istratura.

O  C odigo Eleitoral confia  a 
f is c a ü sa ç ã o  da lei a magistratura

e, por is so  na hora da abertu 
ra das urnas, é  aos proprios 
m agistrados e * n ã o a o s  can d id a
tos que com p ete , em primeiro 
lugar assinalar qu alqu er irre
gularidade e deixar de apurar 
as u rnas onde elas se verif i
quem. Foi assim  qu e p ro c e d e 
ram os magistrados na Baía  e 
A lagoas, sem nenhum  propo- 
sito, aliás de alterar o re s u l ta 
do das ele ições ,  pois n esses  lu 
gares  os  partidos oficiais  obti
veram ^votações m acissas .  Os 
m ag istrad os procederam  inde-

P re ço s  razoaveis

pendentem ente de qualqu er
im pugnação  ou denu ncia  dos 
candidatos e f iscais  dos part i
dos porque a lei eleitoral os 
c o lo ca  num a posição «su i-gene- 
ris», de parte interessada 110 
cum prim ento da lei, especie de 
p rocu rad ores  gerais da lei e lei
toral.

No entretanto , inverteram -se 
os papeis e os can d id atos  ou 
seus p ro p o sto s  é que tiveram 
de assu m ir a defeza  da lei, 
su stentand o-a  no Tribunal E le i
tora l contra  os proprios  juizes

A o s F a z e n d e ir o s  de  
C a f é

Angelo Agarussi comu
nica aos Srs. fazendeiros 
de Café, na qualidade de 
depositário particular dos 
bens penhorados a Dna. 
Oarolina Belinazo, Dante 
Bonin e outros, que es-* 
tando devidamente auto
rizado peio M. Juiz da 
causa, fará funcionar a 
partir da próxima segun
da feira a maquina de 
beneficiar café penhorado 
e pertencente ao espolio 
de Bonin Tranqüilo.

Assim espera continuar 
a merecer a. confiança e 
preferencia que sempre 
dispensaram á referida 
machina os Srs. fazen
deiros, certo quo a todos 
servirá com o maximo  
zelo cobrando tão somen
te os preços usuais de be
neficio e seus derivados.

Angelo A garu ssi

V . S a  t e v e  G R B P P E ?
E N FR A Q U EC E U -S E  ?  

Ainda tem  to sse , dôr nas 
co stas  e no p eito?

U se o poderoso tonico

VINHO E8EOS0TADO
Do Pharni. Chim. João da Silva Silveira

RECONSTITUINTE DE l.« OBDEM

qu e entendem  de lhe a frou xar 
os d ispositivos exp ressos.

De onde resulta qu e ,  sem 
uma reform a radical,  em todo 
o paiz , dos quadros da m agis-  
tradura, é impossível renovar 
imediatamente os p rocessos  po- 
iiticos.

D’ «A O p in ião  do P o yo»
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Prefeitura Municipal de Itú
Balancete  Mensal da RECEITft e D ESPESA , referente ao m ês de Junho de 1931

M E C E 1 T A © E S P E S A

TÍTULOS jSa ldos A rrecada- 
I anteriores çâo  do mês TOTAL Renda

prevista: TÍTULOS Sa ld os
an ter iores

D esp esa  
do mês TOTAL

D e s p e s a  e m 
p e n h a d a  até  

e s t e  m ê s

Despesa 
Prevista

RENDA ORDINARIA

Impo9to Predial
* d e ln d u s .e  Profis.
» de V eículos
» de C afeeiios
» de V iação Urb.a
» de Viação Rural
» de A ferições

T a x a  de Consumo de Agua 
» de E xgotos 
» de Instrução Publica 

Renda do Matadouro 
» do Mercado 
» do Cemiterio

RENDA E X T R A O R D I
NÁRIA

Cobrança da Divida Ativa 
Multas
Renda Eventual 
Desconto sobre  vencim en

tos dos funcionários

85 .6623760
49.068S020
35.355S0Ü0

1.146$600
67.49433001
11.13SS320

6.6153000
13.3473000

6.524S500
1.916S000

22.328$386
3.937$9S4Í-

13.233$337;

707$956

7.470$96C
866S560
3955000

8.831S0C0
949S630

755000
2.S26800U
1.209S600

365$000

9.457$5ól
7365527
7 0 !$ 7 6 0

1705612

317.9755213  34TV5$3ÕÕ

92.133S720
49 .934$6S0
35.7503000

1.148$600 
7Ó.375S300 
12.08SS000 

ó.690$Q00 
16.173S000 

7 .7343100 
2.281 $000

32.2855947
4.724S511

13.935$147

878S55S

95 .000*000
85.000$000
40.000«.OOCli

a d m i n i s t r a ç ã o  m u n i 
c i p a l  

SE R V IÇ O S  ! U ELIC O S 
MUNIC1P U S  

Matadouro
15.0005000 ; .í  d

wwtôCSTSSSí
PuM'C0S

3 0 .000$00 q
14.0008000!
5.000SG00

Relogio Publico
O B R A S P U 8 L IC A S  

Conservação R u as  e E s 
tradas

M elhoram entos Públicos 
| SE R V IÇ O S P Ú BLIC O S D E 
IN T E R E S S E  COMUM COM

45.0000$00;íip E STA D O  
5 .000$000 i : :s tru Sao Publica

23.000$C00:l e Prosarl° - P lra Piting uí 
I^Posto Policial

1.000$OOCÍiDePartam enl0  A dm inistra
ção  Municipal

DIVIDAS:
Consolidada
F lu tu an te— E xerc íc io  Findo 

A UXÍLIO S E  S U B V E N 
Ç Õ ES 

Ü EV EN TU A IS

D EPO S1TO S D IV E R SO S:

Depositados

SA LD O  D E 1982

Na Caixa Econom ica 
Nos Bancos 
Na T esou raria

152.1305573

1.5403000

126.1338900
1.674S062
1 .0021223

482 .43o$758

5 58 .500$000 j

22.6943381

4.4103200  
1.961 $300  
3.105S200 
4 ,0S7$250 
7 .448$049 

16.5593700 
3.0ÜOSOOO 

200$000

39.20ÔS993
73.55S$343

33.641 S400 
3 .0003000  

4 005000

2 .500$000

23.0563100
1.3235000

1.8203000
9.1353100

256.1075016

5.475$4oo

l .c48$o o o  
490$ooo 
789$6ool 
9 3 0 3 1 2 5 | 

1.210$96õ; 
8 .873$4oo ‘ 

750$ooo 
5o$ooo

1.2743639
4 .1793625

2.172$7oo

5I.741& 730

49o$ooo
1.706$7oo

2 8 .169*781

5.453$2oo
2.451$3oo
3.894$8oo
5 .0675375
8 .659$ol5 ;

2 5 .4 3 3 S lo o
3 .7 5 o $ o o o

25o $o oo

40.4815632
77.737$968

35.81451 oo 
3.oooSooo 

4oo$ooo

2.5C-0Sooo

64.874$5oo

I2 .2 7 4 $ co o  
5 .92o$5oo 
9 .6õo$coo  

11.52o$ooo 
l6 .6 3 7 S lo o  
2 9 .1473900  
1 1.88o$ooo 

6oo$ooo

4o.73oS947
78.6753436

43.994S5oo
3 . 000S000
1.2oo$ooo

2 .5oo$oco

79 .797583o  l3 2 .9 3 1 $ 8 3 o  
1.323$ooo 2õ.323$ooo

2.31oSooo
10 ,84 l58o o

81.232$>885
D E S P E S A S  E X T R A O R Ç A M E N T A R I A S :

|Pagas até esta  data 60 .202S476  2 3 $ ío o
Calçam ento do L. da E sta ç ã o  1 .5163650 

DEPO S1TO S D IV ER SO S
-Restituidos 1 .0 '0 3 0 0 0  2 5 0 $ 0 0 0

S A L D O  P A R A  JU L H O  
Na C axa Econom ica 
Nos Banco3 
Na T e sou rar ia

337.839$QoI

60 .225S576
1.516S65G

1.2808oou

61.933$Qoo
7.792S94-2

12.391S789
482 .4 8 0 *7 5 8

lo .28oSooo
11 .43 !$3o o

51S.58I$G 1‘

6õ .84o íooo

l3 .2 o c$ o o o  
6.3ooSooo 
9 .66oSooo 

1 1.52o$ooo 
18.64o$ooo 
5o.oooSooo 
11.88o$ooo 

6oo$ooo

53.ooo$ooo
79.3oo$ooo

5o.ooo$ooo 
3 ooo$ooo  
1.2oo$ooo

2.5oo$ooo

132.931$83o
3o.ooo$ooo

11.76oSooo
2 Í .1 6 8 $ 1 7 o

573.5oo$ooo

O Esoriturario -  F ran cisco  d e S ou za  T eix eira  -  Itú, 13 de Julho de 1933 -  O Contador -  F. E rn esto  F a v e r o

EDITAI S

Fíiiíl lisiili li ííi
f  sispoíos «le Im ls s é H a s  

P s - ü f È g S Õ C S

S e m e stre  de 
1 9 3 3 .

A V IS O

De ordem do Senhor 
Doutor Prefeito Munici
pal, aviso a todos os se
nhores contribuintes do 
imposto de Industria e 
Profissões que, durante o 
proximo mês de Julho es
ta  Tesouraria receberá 
sem multa esse imposto, 
correspondente ao 2.° se
mestre de 1933, e; findo 
esse prazo será cobrado 
com o — ecrescimo de 
15 %  de multa.

P )ra  conhecimento dos 
interessados 0 não pos
sam alegar ignorancia, fa

ço 0 presente aviso que 
vai publicado pela im
prensa e afixado no local 
do costume.
TESOURARIA MUNICI
PAL DE ITU, 24 da J u 
nho de 1933.

O Tesoureiro, 
Manoel dos Santos Olivei

ra

G in ásio  <?o ISséado
iPBIS I  Í í i

2.a PRESTAÇÃO DA T A 
XA DE MATRICULA 
Da ordem do sr. di

retor deste Ginásio do 
Estado em Itú, faço 
publido, para conhecimen
to dos interessados, que 
de 1.° a 31 de Julho pro
ximo futuro, se pagará a 
2.a prestação de taxa de 
matricula, na importância 
de Rs. 750000 (setenta e 
cinco mi! reis), tudo de 
conformidade com 0 que 
dispõe o art. 613, do de
creto n. 5884, de 21 de: 
Abril do corrente ano.

Cada aluno deverá for
necer á secretaria do 
Ginásio uma estampilha 
de 1$000 e outra federal 
de $200 (seio de educa-

iÇâo), as quais serão cola
d a s  á guia de pagamento.

Da Secretaria do Giná
sio do Estado em Itú.

jPauIo A. Rocha Pinto J r .
Secretario

Uhicá p raça  c
leilão

O Doutor José Oscar 
Marcondes Romeiro, 
Juiz de Direito desta 
comarca de Itú, do E s 
tado de S. Paul \ etc. 
Faz saber a todos quan

tos 0 presente editai de 
praça umca e leihT, com 
o prazo de vinte ( 20) dias 
virem ou dele conheci
mento tiverem, que no 
dia quatro (4) de agosto 
proximo futuro, ás treze 
horas, no ediíioio do F ó 
rum, deste Juizo, sito no 
pavimento superior da 
Cadeia Publica, desta ci
dade 0 oficial de Justiça  
deste Juizo, que estiver 
de semana, servindo de 
porteiro dos auditorios, 
trará  a publico pregão 
de venda e arrernatação  
para serem arrem atados  
por quem mais dér e

maior lanço oferecer, a 
cima do preço da avalia
ção de um conto de reis- 
(1:0006000), os bens a se
guir descritos, penhora* 
dos a Domingos Fratini  
e sua mulher, por Bento 
Dias de Arruda, no e x e 
cutivo Hipotecário que 0 
mesmo lhes move, a saber: 
«um terreno situado á 
rua sete de Setembro, 
cercado por um muro 
construído de tijolos, com 
um pequeno portão de 
taboas, sob numero vin
te e dois, medindo na 
frente treis m etros e oi
tenta centímetros, e da 
frente aos fundos, trinta 
e ires metros, dividindo 
pelo lado de cima e pelos 
fundos com José Leitão 
e pelo lado de baixo, comi 
propriedade de José Hen-i 
rique Gazola» Ditos bens! 
acham-se livres e desem
baraçados de quaisquer | 
ouus reais, conforme eer-! 
tidão fornecida pelo ofi-| 
ciai do Registro Geral e 
das Hipotecas, junta acsj 
autos, dos quais não cons- j 
ta nen hum recurso "ou de-1 
feza pendentes de decisão, i

Não havendo licitantes 
para a praça, e decorrida  
meia hora acontar de sua 
abertura, serão os bens 
postos em franco leilão 
para serem arrem atados  
por quem mais dér, des
prezada a avaliação. E  
pois quom em ditos bens 
quiser lançar, compareça  
no dia, lugar e horas a- 
cLna mencionados. Para  
conhecimento de todos, 
expediu-se o presente edi
tal, que será afixado no 
lugar publico de costume 
e publicado pela im pren
sa local e Diário do Ju s 
tiça. Dado e passado nes
ta cidade de Itu, pelo 
cartorio do segundo ofi
cio, aos onze dias do mês 
de julho de mil novecen
tos 0 trinta e treis. Eu, 
Nabor Dias, escrivão in
terino 0 subscrevi, (a) O 
Juiz de Direito, José Os
car Marcondes Romeiro, 
(legalmente selado) Con
ferido está conforme. Da
ta supra.
O Escrivão interino do 

2.° oficio
Nabor Dias16—23—:o
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C A S A  A L B E R T O
G ran d e Alfaiataria Militar S ir g u e ir o — E n xov ais  completos para 

L inhas de Tiro , B a n d eira s ,  Bon és ,  C a lçad o s  e P erneiras .  
U niform es de todos os  C olég ios  do Brasil —  F a b r ic a ç ã o  e sp e 

cial em K ep es  para Militares.

A lberto Bctltli&s&ar Poríeila
P ra ça  da Republica, 65 

Telefone 2-5249 — — Rio de Janeiro
R e m e t e m o s  q u a lq u e r  e n c o m e n d a ,  c o n tra  c h e q u e s  ou v a le s  p o sta is  do C o rre io

2 - 1 2

NOTICIÁRIO

C in e  C en tr a l
A empresa do Cine Cen

tral, no louvável intuito de 
bem servir aos seus dis
tintos freqüentadores e 
ao povo ituano em geral 
nào tem medido esforços 
nem sacrifícios, procuran
do sempre apresentar pro
duções de valor e de a- 
grado geral.

P ara  hoje, os seus ca r 
tazes anunciam a gran
diosa super-produção «Es
quina do Pecado.»

Certa do que hoje, a 
vasta sala de exibições 
será pequena para conter 
a onda dos apreciadores 
do que realmente é bom 
e dos que já tèm conhe
cimento da fama e do 
sucesso que esse fime con
seguiu na Capital, e onde 
tem sido apresenta
do, a empresa resol
veu para comodidade do 
publico, que a bilheteria 
hoje, fosse aberta desde 
ás 6 horas da tarde, para 
a venda des ingressos.

P r e s e n t e

Do sr. Setimio Cateri-  
ni, proprietário do conhe
cido e frequentadissimo 
«Bar Italo-Brasileiro», re 
cebemos uma garrafa  do 
delicioso e magnífico vi
nho de mesa Virgem-Ex- 
tra, excelente produto.

Provamo-io e achamos  
realmente explendido, mo
tivo pelo qual não trepi
damos em recomenda-lo 
aos nossos leitores, como 
um produto genuino e sa
boroso.

Gratos somos pela gen- 
tilesa.

E n t r e  n ó s

A serviço do Comissão 
Sanitaria da Faculdade  
de Medicina de S. Paulo 
esteve entre nós, tendo 
nos dado o prazer de sua 
visita, o estudante E d u ar
do Mafei nosso distinto 
amigo e apreciado cola
borador.

E x t e r n a t o  «P. B en to»
Sob~essa denominação, 

acaba de instalar-se nesta 
cidade mais um éstabele-

I
cimento, á Rua Barão de 
Itaírn, 15, dirigido pelo 
professor Calmon Solano 
Ribas, com a deviria au- 
torisação do Departamen
to de Educação e direta
mente fiscalizado pelo 
Governo.

Segundo declarações do 
diretor, propõe-se este, 
coadjuvado pelos profes
sores Salathiel Vaz de 
Toledo, Tristão Bauer e 
Margarida Ribas, a mi
nistrar o ensino de m a
neira mais eficiente pos
sível, afim de que possa 
itú contar com o novel 
educandario, e mais ainda 
consequentemente, para 
perdurar na memória de 
todos, a santa figura des
ta «gloria puríssima da 
Igreja»— Padre Bento.

Este Externado, apare
lhado para os fins a que 
se propõe, mantem, entre 
outros, os cursos de: Ma- 
dureza, Intendente (para 
os militares), Preparató
rios, Linguas e Ciências, 
repetição de Matérias e 
de Técnica Profissional 
em Datílo-Taquigrafia.

Para que possa manter 
proficientemente, todos 
esses cursos, o Externato  
«Padre Bento» funciona 
nos tres periodos do dia.

Avisou-nos o professor 
Calmon, que, estará aber
ta a primeira matricula  
no curso de Preparatórios  
aos exames de admissão 
aos Ginásios e ás Normais, 
assim como em demais 
cursos que mantem o 
Extesnato, até o fim do 
corrente mês, irrevoga-  
velmente.

A  rato Vi a ç ã o
B a n d e i r a n t e s

Os srs. Simeira & Cia., 
proprietários da Empresa  
de Transporte Auto Via- 
ção Bandeirantes, queren
do retribuir ao distinto 
publico que os tem dis- 

j tinguido com preferencia 
nas viagens de Itú á 
Capital, acabam de ad
quirir na Companhia Mi- 
chelin, novos e modernis- 
simos pneumáticos com 
os quais equipou o carro, 
tendo esses pneumáticos 
tipo «balão superconfort», 
-a propriedade de eliminar 
todos e quaisquer sola
vancos e trepidações, mes
mo com a estrada de

rodagem nas mais pessi 
mas condições.

E ’ de se louvar a ini
ciativa dos srs. Simeira 
& Cia. que vem assim 
proporcionar ao publico 
que viaja em seus carros, 
a sensação maxima do 
conforto nas suas viagens.

Tivemos ocasião de ex- 
I perimentar o auto ônibus 
.calçado com os novos 
|pnens «superconfort» e 
i somos prontos, em afir- 
! mar que de hoje em dian- 
| te, o publico terá um 
carro  que lhe proporcio
nará o maximo de con
forto e segurança, de 
acordo com a sua prefe
rencia.

C o n f e r ê n c i a s
I r a á c i a n a s

O Revmo- P. Waídomiro  
Alvarenga P. J., brilhante 
e apreciadissimo orador 
sacro, realisará conferên
cias inácianas, na Igreja 
do Bom Jesus, ás 19 ho
ras, nos dias 28, 29, 30 
e 31.

R o m a r i a  a  S a l t o  e  
l  i  si

A Cruzada da Mocida
de Católica de Jundiaí, 
em ultima reunião de Di
retoria, marcou a data  

!em que será levado a e- 
feito, neste ano, a tradi
cional e grande' romaria  
aos Santuarios de Salto 
e Itú.

Realizar-se»á no ultimo 
domingo de Outubro do 
vigente ano, dia 29.

R o m a r i a  á  P i r a p o r a

Após a missa que será 
celebrada hoje, na Igreja 
de S. Benedito, as 6 ho
ras, sairá com destino a 
Pirapóra, a grande ro» 
maria organizada e diri
gida pelo Revmo. Padre  
José Maria Monteiro, d.d. 
vigário da Paroquia.

S e r á  v e r  lia de?
D ois indios d ev orad os
p o r  um a nuvem  de g a 
fan hotos
Os jornais de S. Paulo 

dia 7, publicaram a se
guinte noticia:

Manaus, 6 (IT) — Pela 
região amazonense, na 
fronteira com a Bolivia, 
passou compacta nuvem 
de gafanhotos. Os insetos 
surpreenderam tres iu- 
dios que estavam pescan
do, devoraram dois e o 
outro escapou por mila
gre.

ça de como foi feito em 
todas as cidades já visi
tadas, tra ta  de organisar 
tambem nesta localidade, 
um nucleo da instituição 
em apreço, destinado a 
representar a Frente Úni
ca Anti-Comunista e con
tribuir para a realisação 
de seu programa preven
tivo — repressivo nesta 
cidade.

Para esse fim, o Prof. 
N. Casali está visitando 
os elementos representa
tivos do município, afim 
de obter a sua adesão.

Tratando-se de uma 
iniciativa que já mereceu 
o apoio das autoridades 
civis, religiosas e dos 
expoentes das altas clas
ses sociais do Estado, 
como o provam os docu
mentos que o sr. Casali 
tem em seu poder, é de 
se esperar que o sr. Ca
sali, nesta sua nobre ta
refa, seja aqui tão bem 
sucedido como o foi em 
outras cidades por onde 
passou.

E s tà  p r o c u r a n d o  c a sa  ?
Estão vagas, para se

rem alugadas a preços 
.baratos os seguintes pre- 
jdios, Rua Dr. João Pes 
jsôa, n°.s 272, 274, 280, 
282; Rua Santa Cruz, ns. 

j 107, 6G, 68, 107, 111; Rua 
Quitanda, ns. 25, 45; Rua 

I das Flores n.o 107.
T ratar  na CASA A L B E R 
TO.

F U T E B O L
Hoje no estádio do L a r 

go da Caixa d’Agua, terá  
lugar o anciosanante es- 

|perado encontro do qua
dro do famoso Grané, he
rói do esporte Paulista, 
o «Floresta» de Osasco 
com o «Auto» local.

— As 9 horas, em con
tinuação do Campeonato 
organisado pela Liga Pró  
S. Vicente, o «fl. A. Casa 
Alberto» enfrentará o*St°. 
Antonio F.C.»j

A n iv e rs á r io s

Faz anos hoje, a gentil 
senhorinha Nedy, filha do 
sr. José Viera.

— Adalberto, Iranquino 
filhinho do sr. Inácio 
Galvão.

— No dia 27 do corren
te a senhorinha Tereilia 
Chiampi, dileta filha da 
sra. d. Maria Isabel Chi
ampi.

—  No dia 21 a exma. 
sra. d. Georgina de A r
ruda Galvão, esposa do 
sr. Inácio Galvão.

SECÇÃ0 LIVRE
B e s p e d i d a

Impossibilitado, de a- 
presenfcar as minhas des
pedidas pessoalmente aos 
meus distintos amigos, e 
a todos que honraram -  
me com a amisade, faço- 
o por meio desta, a g ra 
decendo ao mesmo tempo 
a atenção, e hospitalida
de a mim dispensada.

José Luiz Germano 
Fiscal do Serviço do aU 

godão

O U R O ! . . .
A  4 quilômetros de Itú, 

arrendam-se Á  T E R Ç A ,  
ótimas terras para algodão e 
cereais em glebas a começar 
de 1 /4 até 10 alqueires.

Para informações mais 
completas, na Agencia Ford.

'SttíuSifrx̂ ODÍHaBgSSOSSl

È

1  Professora Diplomada pela «Academia Superior áe g 
i  Córíe Argentina» 1

j  DÁ LIÇ Õ E S DE CÓRTE E COSTURAS 
J  Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 

% Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119

F r e n t e  U n ie a  A n t i 
c o m u n is ta

Em  viagem de organi- 
sação da campanha anti
comunista no Estado de 
São Paulo, acha-se nesta 
cidade o sr. Professor N. 
Casali, o qual á semelhan

M aqu in as de c o se r  e b o rd ar
P F A F F

Motores eletricos adataveis á mesma.

Peça  uma d em onstração  __ Sem  c o m 
promisso __ V endas a p restações

Rua dr. João Pessôa, 194 — Fone, 286 — ITÚ


